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Resumo 

A depressão pós-parto atinge também os homens, além dos sintomas já conhecidos alguns autores relatam que a diminuição da libido e disfunção sexual é comum a esse quadro. A disfunção erétil (DE) é uma das situações mais comuns e angustiantes que aflige a população masculina. É um problema em crescimento, não só nos países desenvolvidos, como também naqueles em desenvolvimento. Com isso, nosso objetivo é identificar a relação entre disfunção erétil e depressão paterna. Este é um estudo transversal aninhado a uma coorte, que avaliou os homens no período de 30 a 90 dias após o nascimento do bebê. Os instrumentos utilizados foram o International Index of Erectile Function (IIEF-5) para o diagnóstico de disfunção erétil; e a Edinburgh Postnatal Depression Scale (EPDS) com o ponto de corte igual a 12 pontos para diagnóstico de depressão. Foram analisados os dados de 524 pais com idade média de 36,8 (dp 22,18); 50% dos entrevistados pertenciam a classificação sócio-econômica C; 86,1% viviam com a mãe do bebê; 8,6% dos pais consomem bebida alcoólica; 32,1% são fumantes. Destes 23,5% apresentaram sintomas depressivos. Encontrou-se associação significativa (p=0,000) entre a depressão paterna e algum nível de disfunção erétil, 79,7% dos pais que mostraram depressão apresentaram tal disfunção. Os homens que evidenciaram um quadro de depressão têm duas vezes mais possibilidades de sofrer disfunção sexual.
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